
Hora de acertar as contas 
dos social-democratas, Sergio Bitar, res- 	em 'salvar' o país terá incólume o prece- 
pondeu que a transição chilena teve de en- 	dente de Pinochet, que nada admite, e de 
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Governo de Frei tenta 
conter,excesso_d_e 
poder dos militares 

SANTIAGO – O governo, chileno co-
meçou a reagir, embora timidamente, às 
manifestações dos comandantes 
res, que exaltaram a ditadura em notas 
de protesto emitidas,na quarta-feira con-
tra a decisão pela extradição do ex-dita-
dor Augusto Pinochet. Hoje, às 11h, na 
reunião do Conselho de Seguran.  ça Na-
cioríal, o presidente Eduardo' terá 
trabalho para conter os militares, que 
têm poder político graças à Constituição 
de 1980, imposta pelo ex-ditador. 

O porta-voz do governo disse que .  

Frei tomará medidas para reforçar a 
confiança internacional no sistema judi-
cial chileno, e criará comissão para in :  
vestigar o paradeiro dos presos desapa-
recidos, na ditadura de Pinochet. 

À tarde, o ministro da Defesa, o civil 
José Florencio Guzmán, afirmou que to-

. ma as declarações como "um deSabafo": 
"Às vezes se usam termos que não cor-
respondem ao que propriamente seja 
conveniente neste momento", disse, 
cheio de dedos. Segundo ele, o Chile ne-
cessita agora de "unidade", e as Forças 
Armadas "estão nesse esforço". 

Tradição – O candidato social-de-
mocrata à presidência, Ricardo Lagos, 
mesmo cauteloso, deu nome aos bois: 
"Essas declarações não estão de acordo 
com a tradição republicana do Chile, na 
qual, em geral, os exércitos se abstêm de 
fazer este tipo de declaração." 

Em toda parte tem sido posto em xe-
que o excesso de poder dado aos militares 
na transição à democracia. Em ato de co-
memoração dos 50 anos da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos, o juris-
ta da ONU Hernán Montealegre acusou 
os lideres da transição de não terem tido 
"coragem" para fazer justiça em matéria 
de direitos humanos. No ato, o presidente  

depois da ditadura. Chamando o jurista de 
"sonhador' ; pitar afirmou que ele não le-
va em conta:a pressão. do "poder de fato" 
que mantêm' Pinochet e Seus, seguidores, 
que afeta ó "curso da.democratização". 

Exército, Marinha e Aeronáutica usa-
ram as notas de protesto para tecer elogios 
efusivos ai) regime de terror de Pinochet, 
em iniciativa que só pode ter sido, segun-
do a imprensa chilena, tomada de comum 
acordo. As três Forças já havia protestado 
antes, quando os lordes britânicos não re-
conheceram o direito do ex-ditador aimu-
nidade, mas é aprimeira vez que louvam 
a ditadura – ironicamente, a razão dos 
atuais dissabores de seu líder. 

Louvores – "Obra gigantesca", diz 
nota da Marinha. Para o Exército, o 

govérno militar estabeleceu "nova insti-
tucionalidade", criandó condições para 
o "desenvolvimento sustentável", e "re-
cuperoii" a deMócraCia, "depois da pior 
crise da hiSt6ria". Mesmo a Força Aé-
rea, sempre mais suave, expressou preo-
cupação pela "distorção histórica" das 
causas originais do pronunciamento (co: 
mó chamain o golpe) militar de 1973". 

O autor do livro Para conhecer os mili 
tares, Raúl Sohf, ouvido ontem pela agên-
cia EFE, disse que elogiando . o regime de 
Pinochet ós militares buscam evitar a des-
truição do pinochetisnzo como doutrina. 
"Essa doutrina reafinna o papel das Forças . 

Armadas corno salvadoras da pátria. Se se 
questiona essa doutrina, põe-se em dúvida 
as próprias Forças Armadas", disse. 

A revisão da doutrina pinochetista, dis-
se José Zálaquett, advogado que partici-
pou da elaboração do Relatório Rettig, so-
bre os crimes do tegirne Pinochet, é essen-
cial para que o Chile construa uma demo: 
craCia. "Mais que um problema de confis-
são individual; tem que haver uma retifica-
ção de princípios", disse. "Daqui a- 30 
anos, um coronel aventureiro que pense  

prisioneiros desarmados é indevido." 
Qconfiss#9Ernnova audiência dos 

14 prodéSsos'c'ontra Pinochet, ò coronel 
da reserva Eugenio Rivera revelou ao 
juiz Juan Guzmán que opositores da di-
tadura foram "massacrados" em 1973, 
por isso' seus Corpos não foram entre-
gues às famílias. Os 26 prisioneiros po-
líticos executados, na maioria socialis-
tas, são parte do total de 72 vítimas da 
"Caravana da Morte", comandada pelo 
ex-general Sergio Arellano. 

Na caça aos culpados pela situação de , 
Pinochet, a direita ora acusa o governo, • 
ora os socialistas que depuseram contra o 
ex-ditador e enviaram carta à Inglaterra 
reiterando que o general jamais seria jul-
gado no Chile. E exigem "medidas enér-
gicas" do governo para o resgate do,gene-
ral. Ricardo Núriez, preSidente dos socia-
listas, devolveu: `.`Não vejo como quatro 
deputados socialistas pudessem influir 
tanto, mais que os 25 parlamentares da di-
reita que também foram a Londres." 

Trinta deputados direitiStas fizeram 
manifestação no plenário do Congesso, 
clamando pelo respeito à soberania chile-
na. A direita pediu-também que o Chile 
conceda o título de persona non grata aos 
embaixadores da Espanha e da Grã-Bre-
tanha. O Exército já pedira o mesmo no 
mês passado. Pelos pinochetistas, o Chile 
teria rompido relações com õs dois países. 
"São: uns provincianos", resumiu Lagos, 
"incapazes de governar qualquer país". 

A polícia prendeu na noite de quarta-
feira 51 pinochetistas que faziam protesto 
violento em frente à embaixada britânica 
em Santiago. Cerca de 200 pessoas incen-
diaram pneus e queimaram bandeiras 
britânicas. A polícia usou jatos d'água pá-
ra dispersar o grupo, prendeu 41 adultos e 
10 jovens. No centro da cidade, pequena 
marcha comemorou a decisão contra Pi-
nochet, mas não causou incidentes. 


